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EFEITO DE DIFERENTES NÍVEIS DE LISINA DIGESTÍVEL E DA VARIAÇÃO NO 
POTENCIAL DE DEPOSIÇÃO DE PROTEÍNAS NO DESEMPENHO, 

COMPOSIÇÃO CORPORAL E EFICIÊNCIA DE UTILIZAÇÃO DA LISINA EM 
SUÍNOS EM CRESCIMENTO 

RESUMO – O avanço no melhoramento genético tem permitido melhoras no 

potencial de deposição de proteína com consequente influência não somente na 

exigência de lisina como também na eficiência de utilização. Desta forma, foi 

conduzido este estudo com o objetivo de avaliar a influência do potencial de deposição 

proteica e de diferentes níveis de lisina da dieta no desempenho, composição corporal 

e a eficiência de utilização da lisina por suínos machos inteiros em crescimento. Um 

total de 64 suínos machos inteiros geneticamente similares foram alocados em oito 

tratamentos (oito animais por tratamento) em um arranjo fatorial 2 × 4 com dois grupos 

de DP (DP baixa e DP alta) e quatro níveis de lisina digestível (55, 68, 82 e 95% das 

recomendações do NRC). A deposição de proteína foi mesurada durante um período 

de 23 dias (dia 0 a 23) e, no dia 24 (39,2 ± 5,7 kg de PV), cada um dos grupos de DP 

foi distribuído aleatoriamente a um dos quatro níveis de lisina digestível na dieta por 

um período de 28 dias. Não houve interações (P > 0,05) entre os grupos de DP e os 

níveis de lisina digestível para todas as variáveis avaliadas neste estudo. o GPD, CRD, 

CA, ganho de proteína, ganho de lipídio, PV final, proteína corporal e lipídios corporais 

aumentaram em função do aumento dos níveis de lisina digestível na dieta (P < 0,05). 

O PV inicial, proteína corporal inicial, lipídio corporal inicial, GPD, CRD, ganho 

proteico, ganho lipídico, PV final, proteína corporal final e lipídio corporal final foram 

maiores (P < 0,05) para o grupo de DP alta, enquanto a CA foi semelhante entre os 

grupos de DP (P > 0,05). A ingestão de Lisina digestível e retenção de Lisina 

aumentaram e a eficiência de utilização diminuiu em função do aumento da lisina na 

dieta (P < 0,05). Não houve diferença na eficiência de utilização da lisina entre os 

grupos de DP (P > 0,05). A ingestão de energia líquida e a ingestão de PB foram 

diferentes entre os grupos de DP e os níveis de lisina digestível (P < 0,05). Não houve 

diferença na excreção de nitrogênio (N) entre os níveis de lisina na dieta e eficiência 

na retenção de N entre os grupos de DP (P > 0,05). Os resultados indicam que não 

houve interação entre o potencial de deposição de proteína e os níveis de lisina na 

dieta. O potencial de deposição de proteína e aumento dos níveis de lisina na dieta 
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melhora o desempenho e composição corporal. Contudo, o potencial de deposição de 

proteína não influencia na eficiência de utilização da lisina. 

Palavras-chave: deposição de proteína, eficiência de utilização, lisina. 
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EFFECT OF STANDARDIZED ILEAL DIGESTIBLE LYSINE AND PROTEIN 
DEPOSITION POTENTIAL ON PERFORMANCE, BODY COMPOSITION AND 

EFFICIENCY OF LYSINE UTILIZATION OF GROWING PIGS 

ABSTRACT - Genetic improvements has produced pigs with higher protein deposition 

potential in the carcass and this increase may influence not only the lysine requirement, 

but also the efficiency of its utilization. In this way, this study was conducted to evaluate 

the influence of protein deposition potential and dietary lysine levels on performance, 

body composition and lysine efficiency utilization of growing entire male pigs. A total 

of 64 genetically similar entire male were allotted in one of eight treatments (eight 

animals per treatment) in 2 × 4 factorial arrangement with two PD groups (low PD and 

high PD) and four SID Lys levels (55, 68, 82 e 95% of NRC recommendations). Protein 

deposition were measured over a 23-day period (day 0 to 23) and, on day 24 (39.2 ± 

5.7 kg of BW), each one of the PD groups were randomly assigned to one of the four 

dietary SID Lys for a period of 28 days. There were no interactions (P > 0.05) between 

PD groups and SID Lys levels for any of the variables evaluated in this study. ADG, 

ADFI, F:G, protein gain, lipid gain, final BW, final body protein and final body lipid were 

improved by the dietary SID Lys levels (P < 0.05). Initial BW, initial body protein, initial 

body lipid, ADG, ADFI, protein gain, lipid gain final BW, final body protein and final 

body lipid were higher (P < 0.05) for the high PD group, while F:G ratio was similar 

between PD groups (P > 0.05). SID Lys intake and Lys retention increased with 

increasing dietary lysine while utilization efficiency decreased (P < 0.05). There was 

no difference in lysine utilization between PD groups (P > 0.05). Net energy intake and 

CP intake were different between PD groups and SID Lys levels (P < 0.05). There were 

no differences in nitrogen (N) excretion between SID Lys levels and N efficiency 

retention between PD groups (P > 0.05). The results indicate that there was no 

interaction between protein deposition potential and dietary Lys levels, but isolated, 

higher Lys levels may improve performance, body composition and Lys utilization 

efficiency while different protein deposition potential groups do not influence Lys 

utilization efficiency. 

Keywords: protein deposition, efficiency utilization, lysine. 
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CAPÍTULO 1 - Considerações gerais 

1.1 Introdução 

A atividade suinícola vem apresentando mudanças positivas ao longo de seu 

registro na história. Com cada vez mais tecnificação empregada e maior 

conhecimento implementado no ramo, é notório o reflexo nos crescimentos anuais 

que a atividade registra. De acordo com o relatório anual de 2021 publicado pela 

Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA), em 2020 houve um crescimento 

próximo de 11,37% na produção brasileira de carne suína quando comparada com o 

ano anterior, enquanto a produção mundial reduziu sua produção em 4,14% no 

mesmo período. 

Devido a sua distribuição intercontinental, alguns pilares para uma adequada 

condução da suinocultura industrial são constantemente colocados em foco. A 

necessidade de uma produção efetivamente sustentável, que siga as diretrizes 

internacionais propostas em relação ao bem-estar animal e que ainda assim traga 

retorno do capital investido, é indispensável para uma produção competitiva intrínseca 

a um mercado consumidor exigente. 

O atendimento das demandas da suinocultura moderna envolve a 

compreensão da produção dentro de uma perspectiva sistemática. O produto 

fornecido ao mercado consumidor ao fim da linha de produção é dependente da 

ciência empregada nas fases anteriores do sistema. Nesse contexto, uma nutrição 

adequada mostra-se como um fator que norteia para métodos de produção mais 

eficazes, uma vez que corresponde por cerca de três quartos dos custos. Nesse 

sentido, a utilização de técnicas de nutrição de precisão pode tornar o sistema de 

produção viável, econômico e sustentável, devido a acurácia na utilização de 

recursos. 

Níveis adequados de aminoácidos nas dietas podem reduzir custos e 

impactos ambientais na produção de suínos. A lisina é considerada o aminoácido de 

referência porque sua análise em rações é relativamente simples e há vários estudos 

sobre seu uso em dietas para animais não ruminantes. Para suínos alimentados com 

milho e farelo de soja, a lisina é o primeiro aminoácido limitante (Baker e Han, 1994; 

Boisen, 2003). Além disso, foi observado que o aumento da ingestão de lisina 

digestível proporciona melhorias no desempenho (Aymerich et al., 2020). 



7 

A taxa de deposição de proteína é diretamente afetada pela ingestão de lisina 

digestível. Quanto maior for a ingestão de lisina, a taxa de deposição diária deste 

aminoácido aumenta até atingir o potencial máximo (Colina et al., 2016; Hewitt et al., 

2020). Uma ingestão menor de lisina tem sido proporcionalmente associada a uma 

maior eficiência na utilização da lisina (Heger et al., 2008). Além disso, populações de 

suínos com a mesma composição genética mostram uma variabilidade na deposição 

de proteína entre os indivíduos. Suínos com maior potencial de deposição tem menor 

perda de lisina por vias catabólicas em comparação aos suínos que depositam menos 

proteína (Moehn et al., 2004). Entretanto, as necessidades nutricionais são calculadas 

utilizando equações fatoriais baseadas no desempenho médio de crescimento 

populacional (Hauschild et al., 2010). Assim, surgem dúvidas sobre o uso desses 

modelos para calcular diferentes necessidades de nutrientes para suínos dentro da 

mesma população. 

O uso do método fatorial para estimar as necessidades nutricionais contabiliza 

separadamente as necessidades de lisina para manutenção e para a síntese e 

deposição de proteínas, considerando a eficiência da utilização deste aminoácido. 

Assim, devido à baixa disponibilidade de estudos que investigaram a influência da 

variabilidade intra-genótipo do potencial de deposição de proteína na eficiência da 

utilização da lisina pelos suínos, uma determinação mais precisa da influência da 

ingestão de lisina e do potencial de deposição de proteína na eficiência da utilização 

da lisina pode ser uma ferramenta importante para calibrar os modelos de estimativa 

das necessidades de lisina digestível atualmente adotados (van Milgen et al., 2008; 

NRC, 2012; Rostagno et al., 2017; Muniz et al., 2019). 
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